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O advento do mundo contemporâneo trouxe uma série de questões novas 

à teologia moral, entre as quais se encontra o problema sobre a defi nição do 

que seja pecado mortal. As inúmeras críticas realizadas pelos teólogos revisio-

nistas a moral dos manuais, a necessidade de criar uma moral cristã autônoma 

e a solicitação conciliar de uma reforma nos estudos de teologia moral nos 

seminários tiveram como resposta a defi nição de pecado mortal a partir da 

doutrina da opção fundamental. Porém, a promulgação da Veritatis Splendor 

manifestou que as intruções dos pastores da Igreja iam de encontro ao pensa-

mento dos teólogos. Na intenção de contribuir para a solução dessa diferença 

entre teologia e pastoral, acredita-se que o conceito de pecado mortal de To-

más de Aquino seja o mais adequado para dissolver a disputa. Em virtude da 

sua dependência literária ao pensamento de Aristóteles, pretende-se destacar 

o caráter patrístico da obra do Aquinate para que a solução proposta não seja 

pagã, mas sim essencialmente cristã.
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